


















































































Cstc 1t11d-O vestido de baile, também de •Chanel• , é de veludo preto. sao de incontcsl<ivel 

bom gôsto os dois laços que o enfeitam: um no ombro, o outro partindo da cintura 

para cair ao lado. Luvas de v eludo preto da casa •Ch.anei.. - Croquts Drlan. 
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L 1 T E R A T U R A ... 
p o r C L A R N H A 
Ilustrações de RAQUEL ROQUE GAMEIRO 

O S jornais franceses, minha amiga, dilo largas 4 f)Ublfcfda4e de novos 
romances, e mais <W que nunca um retrato do autor toma larga­

mente o esp~o do anúncio. 
Quero crtr que as flsíonOmtas dos romancistas Incitam 4 compra -

como resistir a um rôsto oval., bem escanhoa<W, de nariz aqulLtno e olhal 
profundos? 

Quantos segrtdos devem conter os ldbios Levemente Irônicos dum 
escritor? 

A fronta ntste caso é para aq~tes que correm a comprar o romance. 
De resto a ltteratura francesa passa ntste instante um mau bocado 

1"enh0 saadades àlu/uties que ainda existem: Prévost, Dourget, Ktpttng, 
Dernard Schaw, tstes últtmos geniais. 

llecorda-1ne sempre France, a sua tronta dôce e deltcada. 8 mais do 
que nenhum, o nosso vetho Balzac, onde encontro o mesmo mundo de 
hoje, com mais nobres caracteres e mais terrlveis bandidos, tanto é 
verdade que os homens n4o mudam. 

Só tntroduztram na vida os metas rápidos de trmos ao encontro de 
tudo quanto é, no fun<W, melancolia. O autonwvel que a •Béatrtx• de 
1ia1zac nunca sonhou, nilo a f ar ia mais feliz, nem um avlao a levaria 
11tals r ápidamente ao seu fim trágico. 

'/'ambém Paris perdeu, com a ctvtlizaçao, o seu •Charme• de outrora 
- mal se veem as elegantes nos carros de hoje. Os soberbos cavalos 
tomaram metancolicamente o caminho do taLhO. Ah, meu Deus/ Encon­
trar num guizado o último cravo duma ferradura/ 

Paris muda cada ano, e as costureiras elegantes sobem os Campos 
l:llseos, onde é •chie• ttr-se, num largo prédio em letra pequenina um 
ll(Jme célebre: Lanvin, Guertain. Avenida acima e abaixo correm os auto­
mchiels lc,ngos, pavorosos e cómodos. 

Nos chás sempre é o •Ritz. o mais procurado. Porqut?! O chd lem 
ali u111 sabur mais inslptdo, os dóces sao - cquelconques•. Mas em cada 
111esa eJ·lste um •Gotha• r epresentado em duques, prlnclpes, alguns de 
lvll!JO• blyodes que 11ao sacrificaram à moda . 

.Vos teatrt1s as últimas peças. e as últtmas figuras que nos espantam 
- a (Ilha d11 ltaspüutine, a filha de J\l.'" Curie! Sempre julguei que M.•• 
1 urle 11411 t111esse tempo para a maternidade. Eva Curie tem um ar 1n1e-
1tye11te de •111em penetrou nos segre<Ws do rclálo ... e nao se encantou cum 
(les. Marie ltaspoutlne é francamente fe ia, e abre mutlo os olhos pequenf.-
11os 11u111 rusto l"ngo e Inexpressivo. 

Jd r11parou, minha amiga, que o •sport. dá largamente lugar e! feaL-
111111,• rmn mulhrr fJUe desre do avi4n depois de ter suhldo para lle na 
Amérú:a traz o nariz vermelha, os ldbios grossos. o olhar perturbado 4 
fôrça de querer vtr ao Longe as costas da Europa ... 

l'ol/1111111• a lletrós, vmle as fdthas ainda estao verdes - verdes e ver-
111ethas, cumo um.a dettcadeza para a nossa bandeira. 

tl•tUI 11uda muda. :;ó cresceram as árvores que conheci em pequena. 
"1 ns fuyôes estao acesos, já o chá da tarde se serve ao taque das Trin­
dades . 

. llas para uma tngtesa chegada dos nevoeiros de Londres, aqui é prt.-
111avera. <:asta11heiros, carvalhos, vinhas, macieiras e pinheiros, tingem de 
verde a montanha. No jardim dos limoeiros, os frutos caem ao e/Ili.o de 
maduros. e já outras centenas brUham entre as fól/tas ponteagvdas. 

Os crisrlntemos despenteado.s .arvoram córes extravagantes; as outras 
ftôrrs ainda ndo se ressentem do ar Já frio que corre veia madrugada. 

lim Lisboa ha mais discr eçao na temperatura. t; o momento em que 
e:rlste uma certa atrapalhaçao nas ctoilettes•. Os vestidos de prata nao 
po11em dar entrada na capital. As peles sao prematuras. 

Meu Deus! Como as mulheres sao inf elizes em terem de pensar em 
coisas tao oraves! Para os homen s é pior - esses, pagam ... 



rendas • preciosas 
As rendas 

foram e serão 
sempre o or­
namento mais 
belo e mais 
feminino para 
a nossa casa e 
para o nosso 
vestuário. 

Esta encan­
tadora arte 

requcre, além de dotes e conceitos de alta inte­
ligência, a paciência dum espírito delicado. 

A Snr. • D. Alda Bordalo Pinheiro Lopes de 
Mendonça perpetúa dignamente o nome da 
grande impulsora das rendas de bilros em Por-

tugal, a ilustre artista D. Maria Augusta 
Bordalo Pinheiro, e dá-nos a oportuni­
dade de apresentar às leitoras da Eva 
trabalhos seus de grande valor artístico. 
A pureza do desenho alia-se a poesia dos 
motivos, verdadeiras estrofes finamente 
buriladas que saem das mãos da ilustre 
senhora como a prosa perfeita saía da 
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cutar. As outras gra­
vuras destas páginas 
reproduzem as anti­
gas rendas de Milão, 

pena de seu pai, o notável escritor Henrique Lo­
pes de Mendonça. 

Em breve as nossas leitoras poderão seguir de 
perto a arte das rendas nos Cursos Práticos e nas 
Exposições da Eva, e a beleza das novas reali­
zações será o orgulho de quem as ensinar e exe-

que nos inspiram com o seu asl?ecto rico a evocação dos 
faustos da côrte de Isabel d'Este, com os torneios e con­
cursos em que as rendas e os bordados preciosos tinham 
o primeiro lugar. 

As mulheres de hoje, mais requintadas ainda que as de 
antanho, e principalmente as portuguesas, que têm atrás de si uma tradição maravilhosa de 
arte e perícia, bem podem dar novamente às rendas, sobretudo às nossas riquíssimas e fa­
mosas rendas de bilros, a 
sua atenção e o carinho das 
suas mãos delicadas. 

Pois não criou Deus as 
mãos femininas para pro­
duzirem quanto na vida re­
presenta beleza e se traduz 
em sedução do olhar e dos 
sentidos ... lavores, rendas, 
carícias? 



o/curso/ 
l 

-
' • t ' • 

, . 
pratico/ 

• 1 

• 
• 

• 

T .E1'10S já dito às nossas leitoras que muito brevemente a Eva realizará a sua grande a1nbiç:ío de, numa obra en1i­
nente1nente prática e educativa, se tornar para elas mais útil ainda, e dun1a forma geral, para todas as mulheres. 

A Eva, con1 as responsabilidades que adquiriu perante a n1ulher portuguesa que tão bein a tem acolhido, não 
quere lin1itar-se a ser a sua orientadora segura e autorizada en1 elegâncias, arranjos de casa, etc., teoricamente, e a de­
leita-las com páginas literárias e de arte. Juntará à teoria a prática para que a influência benéfica que está exercendo se 
amplie e complete. Desta for:na, os Cursos Práticos da Eva, de forn1ação e aperfeiçoan1ento de donas de casa, que 
serão ministrados nun1 ambiente de modernismo elegante com todos os requisitos técnicos necessários e que vão da 
costura, corte, chapéus, etc., até à cozinha, serão o princípio da obra de educação, apoio e protecção à 1nulher que nos 
propomos realizar e que é a primeira no género, no nosso país. Nesta página vêem as leitoras dois aspectos da 
instalação primorosa e ain­
da incompleta das cozi­
nhas en1 que serão dados 
os cursos de culinária, que 
sen1 favor se pode1n consi­
derar u1n verdadeiro labo­
ratorio da difícil arte e cien­
cia de Vatel. 

Por esta pequena a111os­
tra poderão todas as leito­
ras fazer ideia do req uin­
te, bon1 gôsto e cuidado 
co1n que a Eva está fazen­
do as suas instalações para 

. -os cursos en1 organ1zaçao e 
o que virá a ser o seu lu­
xuos? Salão de ExposifÕCs 
e Vendas. 

O projecto, decoração e 
aparelhagen1 de cozinha da 
Eva que aqui se vê é das 
Con1panhias Reunidas Gaz 
e Electricidade. 

f 

I ---.t 
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TUDO PARA QUE? 
O «Diário de Notícias» publicou ha dias um artigo, 

firmado pelo seu brilhante -redactor, Augusto Pinto, 
em que, a propósito duma visita às instalações da 
((Nestlé and Anglo Swiss Condensed Mille C°.», em 
Vevey, ésse jornalista diz da farinha N estlé e do tra­
balho úiteressa1ite e importante dos laboratórios dessa 
companhia, as segiiintes e autorizadas palavras: 

Era curioso que eu tinha - como ainda terá, su­
ponho, muita e muita gente - sôbre a farinha Nestlé, 
uma impressão comesinha, duma estreiteza absurda, 
quási irrisória. Considerava-a um mero artigo de mer­
cearia; moída por certo num moínho especial, que 
a tornava muito leve, muito fina e saborosa; com um 
poder nutritivo que lhe seria dado por determinadas 
dosagens de leite bom e de alguma outra substância 
rica em gorduras ou fosfatos; com uma embalagem 
típica; com uma larga clientela de mamãs - e nada 
mais. Tinha mesmo, ouso dizê-lo, a ideia de que se 
poderia, com ela, não só alimentar crianças raquíticas, 
mas fazer tambêm pudins e bolos para sobremesas 
lautas. 

Podia acaso lá supôr quanto esfôrço, quanto cuidado 
meticuloso, quanto labor científico profundo obriga o 
seu fabrico? ! I maginava lá, sequer, ir encontrar em 
Vevey, só para seus tratos, exames, verificações e 
reverificações, ensaios, experiências, etc., uns labora­
tórios enormes, primorosamente apetrechados e diri­
gidos, e onde se produz um trabalho formidável e 
admirável?! Confesso que não. 

Foram justamente êsses laboratórios centrais da 
Nestlé que me convenceram de quanto vale e pode a 
indústria aliada à ciência, na rebusca incessante de 
melhorias para a vida humana. 

O trabalho que ali se pratica é prodigioso. Um 
grande químico, o Dr. Arnold Bakke, bacteriologista 
emérito, de renome universal, superintende em todos 
os múltiplos e pacientes serviços de análise de maté­
rias primas, de preparação, de investigação científica, 
pura, de informe e conselho às repartições técnicas das 
dezenas e dezenas de fábricas Nestlé, espalhadas pelo 
Mundo. E o padre-mestre dêsse grande colégio de 
preparadores e rebuscadores de fórmulas perfeitas; de 
ajudantes, curvados sôbre retortas e balanças de pre­
cisão; de arquivistas, coleccionando boletins, gráficos, 
mapas, fichas de resultados. E o seu entusiasmo, a 
sua paixão por todo êsse afan de colmeia, comunica-se, 
alicia, apaixona. 

Ha que trabalhar constantemente para fazer cada 
vez melhor. Ha que adaptar com exactidões surpreen­
dentes os processos de fabrico e até da própria compo-

s1çao de produtos às exigências sempre crescentes, 
impostas pelos médicos, pelos concorrentes, pela clien­
tela. Ha que desvendar, revelar êsses mistérios subtis 
que a ciência guarda em seus arcanos e labirintos. 
E ha, sobretudo, que devolver à saúde, arrancar à 
morte, milhões de crianças delicadas, enfermiças, para 
quem umas colheres de farinha Nestlé, ou de leite 
condensado, ou de Nestogene, são como a luz do sol 
a acalentar ramos frágeis de plantas, botões incipien­
tes de flôres primaveris. 

Por isso e para isso, muitas centenas de cobaias e 
de ratos brancos penam ou engordam nas caves dêsses 
grandes laboratórios. Com êles se fazem as várias expe­
riências biológicas necessárias. Em cinco anos, 12.000 

dêsscs animalejos, de apuradas raças, for~m ali sub­
metidos a regimes exclusivos, observados, pesados, 
mesmo radiografados, mortos mesmo em holocausto 
aos triunfos da Ciência Humana. Os fenómenos de 
nutrição, as doenças de carência, as apreciações minu­
ciosas da química das vitaminas, os desenvolvimentos 
e as transformações mais íntimas dos micro-organis­
mos, tudo em seus pequenos corpos teve e tem campo 
de acção experimental e índice de resultados pro­
veitosos. 

Atravessámos salas e salas, onde em gaiolas e cai­
xas estofadas, famílias inteiras, ás vezes mesmo duas 
e quatro gerações, de porquinhos da índia e de nédias 
ratazanas, cumprem o seu fadário. Uns, vivem na 
sombra densa de câmaras escuras. Outros são alumia­
dos por luzes vermelhas, violetas, verdes, irisadas. 
Estes, engordam como abades, em tempo de páscoas 
felizes. Aqueles, emmagrecem, padecem de enterites 
infantis, para as reacções da Babeure, que salva os 
meninos das enfermidades intestinais. 

Por cima deles, em salas e salas claras, onde o ar 
luminoso do Outono entra e parece cantar, refulgem 
os metais das centenas de máquinas e frascos, cir­
culam empregadas em batas brancas; olham-se e pon­
deram-se chapas fotográficas e esquemas de ensaios; 
corrigem-se amostras; determinam-se fórmulas defi­
nitivas; formam-se processos volumosos de observa­
ções e conclusões ... 

E tudo para quê? 
Para que se possa dizer, com verdade e probidade 

ao Mundo, e longe vá de novo o intento de qualquer 
réclamo: 

- Dá a teus filhos produtos Nestlé. São produtos 
suíços . Podes ter a certeza de que não são bons. São . .. 
óptimos ! 

A UGUSTO PINTO 



O BORDADO FICA 

MUITO MAIS 

GRACIOSO USANDO 

LINDA PARA 

BORDAR "ANCORA" 

Encontra 350 lindas côres à sua escolha, 
; 

que não se alteram, nem quando expostas 

ao sol nem quando lavadas muitas vezes. 

A linha de bordar "ANCORA" reúne em si a 

macieza da sêda e a consistência do algodão. 

Usando-a, abrevia o seu trabalho e dá 

maior beleza ao acabamento te todos os 

seus bordados. Convença-se de que deve 

exigir sempre a linha para bordar marca 

AN~ORA 
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O presente que entusiasma 

Todos sentem uma entusiástic( alegria~ ao rê­
ceber um 11Kodak11 -a ofertà de qualidade q'úe, 
através do prazer sempre renovado das suas 
fotografias, lembrará todo o ano o nome de 

quem o ofereceu. 

Na vossa lista de presentes deste Natal não deve 
faltar · um 11Kodak11. Seja . qual fôr a categoria da 
pessoa a quem o destinardes, ou quantia que de­
sejardes despender, encontrareis sempre o 11Kodak11 

que vos convenha. 

Em todas as boas casas de artigos fotográficos 
vos mostrarão, com prazer, as vantagens de 

degância e simplicidade .dos 

KODAKS 
KODAK, J,td. - Rua Garrett, 33 - LISBOA 

a 

fllguns moõelos populares 

. Brownie de caixa, com fôrro mt uma das 
côres: ª'ui, verde, castanho, cintento 011 

rosa e estojo igual.. . . . . . . . . . . . . • : ...• 
«KodakS>l Vest Pocket, 4X6 1/t cm. desde 
Hawk-Eve Dobradiços, formatos de 6x9 

a 8x14 cm. desde ...•.•...• . ...•.••.. 

a 

• 

135:/1100 

175:/1100 

300:/1100 



1 Brindae as vossas amigas 

com as porcelanas artís­
ticas e decorativas da 

H~rica ~a Yi~ta Al~~rn 

Visitae a sua linda 
Exposição no Largo 1 

do Chiado , 18 

..... --
RAPOSAS 

/cans da P1Jrsia, Caracules, 
8r1Jitschuanz, Kids, Castôres, , . 

dos mais lindos exem­
plares, em ARGENTÉ e 
em BLEU (grande moda) 
assim como todas as 
mais variedades. Igual­
mente apresentamos 
uma grande e varladls­
slma colecção de casa­
cos d1J p1Jl1Js 1J éoharpes e 
bem assim multas peles 
de novidade para con-

fecções e guarni­
ções, como Astra-

Ragondins, Lontras, Putois, Poulans, Patas d'Astar/can, Petit-Grit, 1Jtc. 
Tudo e preqo e s e m cornpetencle na : 

C·ASA UNIVERSAL, de S. Madureira 
45, RU A DO CARMO, 47, LISBOA - Tel. 2.6484 

G .. u ude t*O•·tim e n to de n .. tl~o"' do vluge m 
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bem como todas as 
a fecções dosorgãos 
11 respira to rios 11 

~~<JRJWt 
106~&-~110 

--~--
TELEFON E: 

~~ 

r o nosso melhor amigo 1 
O mais simples 

O mois elegante 

O mais económico 

O mais barato 

, 
e 

Um Calor1fero 

VENDAS E CONCERTOS 
Um Fogdo ou 

A preÇllS Slll COllP!ltlCia 
Um Fogareiro 

Da Vacuum Oi/ Comp• 

Nilo faz fumo 
R. da Horta Sêca. 9 

Gradua o calor 

Noo emite cheiro 

Êste créme é o único recomen· 
dado a todas as donas de casa, 
para limpar todos os metais. 

PEDIR EM TODA A PARTE 
--DEl'ÓSI'l'O UEUAL--

10 6 , Rua do Mundo, 110 
LISBOA 

2 1 4 2 2 



! ...................................................... . ............................................................. .e;va, 

E L. E s • • • 
Em todas as qualidades e cõres • 

aos melhores preços do mercado • 

CASACOS CUllTOS opossum, 
Arge111~. grn,·nln'i, regalos, ro­
mcll·n~. gorl'OS. (1 1linrns 110\'ida· 
dctt d11 cslnçl'io. 

HAPOSAS. llndu~ Argcn lé , Isa­
b el, Alusl< e ou11·0.s, desde 150$00, 
e ncontru V. l~x. • nn 

cm DAS mes 00 LDR~ID 
O K N '"['A L. 1 NA., Lt.d.• 

Rua do Loreto, 55, •·º 
Tl!!L. 2 411111 

Com nb'Olutu gnrontll!I C\trtc, 

~n!:.;:!~;f~~;A l~:!r:· a ·~~~~.~d~~~ 
de IH-· le. t:nvlnm-se :1mos1ms. 

• 
• 
• • • • 
• • • 
• 

····························································································· . 
Nao se deixe envelhecer 
Aprenda a tratar-se racionalmente, cientificamente 

TERRl\.DI 
A 012ANDE NOVIDADf C 1r:NTIFIC.A 

a; 

~ 

• 
• 
• • • • 
• • .. 
• • 
• • • 
• 
• 
• 
• • • • • • • • • 
• 

I= lhu·ft1l 11ão ª"' v~z(\~ em que o SPu a·o,,to l'I<' 1l:lO enll'it1lccc c1uando 
&e' ' '6 n um llt$J)elho. . 

t. <1t1C êlc lllOlStra.-lhc • .sem iluAÕ(<#t, t<•dll.t-I a -. <'A.U"""' d a. s ua t risteza : 
a ttun. l){llC <h_·mo.~iada nH~nte morena ou <11t~lnrncln. o.~ PON'l'OS Nl> 
0 11 0$,"" llCYl'O l·:S, o AC'.111'. o. Vt:R.l!Jo:l,JTlllAO, o~ V INCOS.°" PtS 

• • • 
!)~; (l;\f,JN llA e""' JlUOAS. 

1+:, in"etuth'(•huc-ntc. dc1'-<lnima. cn.trh~t.N:f'. "' r16 rntüo J'C'iCOnbcoo 
ouauto <'Utila lK'rdN· a. Jm·cntudc. <1ui\o dolorOtl-O f! o e1H'clhecer. 

Ainda. <'l'ltá. a. tc1111>0 de reagir. de \•ottar a. tul<1nlrlr o c.ncant-0 e a. 
fr~·urn. da Ju,·cntt1de. 

Trar._•, .. t• tlOr meio d~ RADIOM. a maior d("tl('Ohf..~rta. do sl<Culo 
actunl. 

J->ru.~ a UJ-131 •'ft-:Rll.UH - l('rra radio.acth·a t• J .. OGO APÓS A 
1>nu1 t-:1 ltA APl,l('ACAO eonl'tatará. duma forma. lniludh-el. os bené-­
rieOH ('ft~it08 d~ ruá1?ico produto que. 1>0uco tt•m1>0 denoi.s lhe fará. 
d<."'aJ\IU"N"Cr eomplcauuent.e todôii ~ mah>" ~ Ih<' trará. ao rosto a. 
Saudr, uma t"'Oloração delicada e uma rlO''ª llt•lru ml~mo <1ue a 1ma. 
JWle t.CJo. inteiramente de-. .i.provida. dCi88-a" c1uu.1idadeto. 

llr'-Clr •"l't:RUADl ~uivale a. fazer a .. i Jll"ÓJlr10 e em @li.a casa o 
mnis rn.clonal. o mais eientiríeo e maiM C'ficn.z tro.L:tmtnlo de Beleza. 
do" lt'tnJ)O~ moderuoíL 

A frt~·ura do tieu r06to. o natu1'al N\canto dfl atrai r. de prender 
!" NC'du~lr l'tÓ lté consegue com •.'I' l·~RrtAJ) J ., cau('o 1:1l~11i flcn. o regresso 
á Jm•C'ntudt'. ti. l\.foclda.de, á. Vida. 

CAIXA 20$00 

t sou roJ>rCdcnt.:tnte 

M. CABRAL - Rua Camilo Castelo Branco, 20 

• • 
• • • • • • 
• 
• 
• 
• • 
• 

TEL E F. N . 3831 • 

Agentes: -=======_==~ • 

No Porto: A. QUADROS JUNIOR- R . Formosa, 135 r /c. e 
No Funcha l: MENDONÇA & FREITAS - R. do Aljube, 45 e 
Em Lourenço Marques: J. COMES OE PINHO - Praça • 

7 de Março. 

• 

" . .. ~ .-,. 

;;i11ii11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111rr.- • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • 53 

• • 
• • 
• • • 
• 
• • 
• • 
• • • • • • 
• 
• 
• 
• • • • • • • • ., 
• 
o 

• • • 
• • • 
• • 
• • • • • 
• • • 
• • 
• • • • 
• • • 
• • • 
• • • • • 



IY!Ja 

54 

o :·compl emento d~-ma 
' ' ' 1· d " ·1 '' ' . ' 1 

• • • • tn a to1 ette . . . . . 
Um linao e artístico penteaao e~ecufaao 
pelos mestres cabeleiNiros portuguêses 

G UEDES , T EIXEIRA , 
ROSA E RAIMUNDO 

É TUC>C> l 

11 

li 
_ RUA D O CA R MO, 90, 5/L JI 
~ I___ - T E 1.. E F o N e: a 1 a e a ---=-_J ~ 
5'111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111rr: 

T E:L.E:FONE 2 2924 

CAIA FILIBBY CILVINI 

Guilherme F. Simões, L.d0 

T. S. F. 

COLOCACOES li LllZ El,R.:TlllC.4 
E ropar11rõo1 de campaiohu eléctricos, Ocp61ilo do todo1 01. apu<.lhos da sn 

telefono• e 1>ára·ra101 eapeclalldado 

Dmontos aos revendedores - Preços sem competência 

1 3 , RUA SERPA PINTO, 15 

L I S EIC>A 

PRI MEIRA CASA DE CARIMBOS EM : PORTUGAL 
F u ndada em 11t510 

E. E. de Sousa & Silva - Gravadores 
l<'ábrl~a de carimbos em todos os g<-ncros 

Aneis em aço e ouro com gravuras de brazões 
corôas e monogramas 

PREÇOS EXTREMAMENTE BARATOS 
Unido a ser1os os próprios fabricantes ' 

15 7, R. DO OURO, 159 

98, R. DA VITORIA, 100 a 

LI SEI C>A 

TELF.FONE 2.791.6 

................ . . .. ...................... 1 ........ 1 1 ••• • 

Eduardo Martins & C. ª L. da l 

• 

R. N. DO ALMADA 

R. GAR RETT 
T 

élp'l~~a, 11M ':'.)UM 111-0Ht-t-M, 

dU-t-Q,11-l:e o -pe<loêlo dM { ~tM, 
a,':'.) ma-ÍI.> .z.ecente':'.) 110>01.ca,c~ e 

~ ~~ 111~ -"te-ÍI.). 

encantará V. Ex.3 com as suas 

criações, cunhas da moda e 

inconfundível elegância. 

• 
195, RUA AUGUSTA, 197 

111111111111111111111111 

A única preferida pela sua esme­

rada execução de rotulagem para 

todas as indústrias, calendários, 

cartazes em todo o género, capas 

ilustradas para revistas, músicas, 

cromos, gravura e alto rel~vo. 

11111111111111111111111 

Tipografia ® Encadernação ce:> Cartonagem 

R.UA DAS TAIPAS, 18 
TEL.. a 1192& 

LISBOA 

l 
t 

-1 = 

l11111111111mm11111umm1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111r1111ittmnJ! 
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• CASAC.O~\J;~Of-~~O~P~lDOS• 

• Q./.\POS' l.\S' • ECH /.\Q.P~ S • 
~• PHEf AVULSO ·pf.'\Q.A C/.\SACOS • 
•Cl\l<TEIR./.\S E 1'1ALl.\S 

Pl.\RA S l:N~OQ t.v 
•ARTIGOS Dí: VIAGEM • • 

·) • ~UA M PALMA•~·~· 
•THEf: 26157• -.-'l~"-

•lffl)OA• 

~:~ .... ~ . 
•••••••••••••• , . &t ! : ••···················· • . • . . . • . Para pin ta r paredes ! 

El,gnncin e conforlo pnrn 
s~nhoms 

A vtndn nns melhorH cnsus 
do Pt1ís 

FAIJIHCANTE J . C. ROQl E 
Hun tlu Mnduleno, 113 - Lll:>UOA 

. • . . . . . . . . . . • • 

u se · Muraline" 
prepara se em 1 o minutos 

scc~ cm horas 
e e.ura anos 

. . 
: . . . . . . . . . • Maroa reg-tstad• Telef. 2 18~5 tttttttttttt l•C tttttttt<- •ttttttttttttttttttt 

:!Jlllllllllllllllllllllllllllllllll lllllllllllllllllll lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll llllll!i:ili:nlllllll!: 

i Deite fóra t-Odns essas águas, golas, azeites e tantas i 

1 ____ -==~_. :~:· .:: ::.";, :':;~·;:.:: ::.:;: .. ~ I _____ -==_ 
Mostre que é inteligente. 

Veja o que os melhores cabelcir<>iros empregam nos seus 

1 K·~;;;·~i 1 
só KOMOL, dispondo de 18 côres à sua escolha, desde 
o Preto ao Louro Rosado, permite-lhe em sua casa e 
sem auxílio do ninguem, restituir a côr natmal aos 

t r 

A RAINHA DAS TINTAS 
Oá aos cabelos 

8 cor natural c m 
15 minutos. Usá­
la uma \lez é usa· 

~~o s~::'~~~a ~~': 
ae lhe compare. 
Permite lazer a 
ondulação per­
manente. 

Preço 
Esc. 17$50 

A'vendtt 

KERMESSE 
DE PARIS 

811 1.0 11 Om•bro, 
125 1 129 

Na Drogar ia e 
Perfumaria de 

J. PIRES TAVA­
RES 

R.1.ºdeOezemlrt,130 
LISBOA 

e no ~ALA~IO DOURADO (~~l~en ~alam) 
Prnçn, dos lle stnnrn(lorcs, 11 

TELEF. 2 0675 
Remete-ee para a Provincia 

contra reembolso 

Casa Africana 
Armazena de Modas -Lisboa 

F~t.a. Ca&'1. tem hoje o maior sortido cm con­
reccüe6, e&l!&OO" """lid08 d08 ultlmos modelos 
e J)Or precos rc8Uotidos. Secções do todos os 
artigos para. homem, eenhora e crianoa . 

SSUCURSAL NO PORTO 

i r i r i 

cabelos em Pela plll'Cza da sua origem e especialmente peta sua quali­
dade característica de não atacar o coração nem os rins a 

1 5 MINUTOS 
E eles fica.m macios, soltos e brilhantes, ~inguom conhe­

r,ondo que foram pintados. 

Cai x a 

A' venda nos m elhores estabeleciment<»l. 
Representante M. CABRAL - R . Camilo 
Castelo Branco, 20, Telefone N. 3831 . -
De positário-FARMACIA OLIVEIRA, Rua 
da Prata, 240 - Telefone 2 1 4 15-Agen­
tes: No Porto : - A. QUADROS JUNIOR, 
R. Formosa, 135, r/c. No Funchal : MEN­
DONÇA & FREITAS, R. dó Aljube, 45. 
Em Lourenço Marques: J. GOMES DE PI· 

NH,0 Praça 7 de Março. 

;: = 
1;;111111111111111111111m1111111111111111111111111111111ur111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111rr: 

CRFillSPIRINA 
é o produto de con.fianç.i contra todas as dtres. 

~ Não aceite imitações! 9' 

1 1 ! l 
y 
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FABRICA DE LOIÇA DE SACAVEM 
Fundada em 1850 

Ótimos e úteis presentes do Natal 

UM SERVIÇO DE CHA 

UM SERVIÇO DE JANTAR 
(t)esenhos sempre vorlot)os e mot)ernos) 

LINDAS LOIÇAS DE FANTASIA 

JARRAS PARA CANDIEIROS, ETC. 

LOIÇAS SANITÁRIAS 

00 MAIS PERFl!:ITO FABRICO 

MOS AI e o S O E l.'l. A M. I O OS : O melhor. mais higiénico e mais res istente dos pavimentos para 
quartos de banho. cosinhas. varandas. uhal ls». edifícios públicos. hospitais. etc. Formam lindos e variados «parquets». 

AZULEJOS BRANCOS E DE COR - PAINEIS ARTISTICOS 

LISBOA 

126, Rua da Prata, 132 

n ~A~R E ommn ~E l A. 8811~ ~.DA 
(EH• 11111dt ja Ylcall 011 c11,. ) 

Rua 1. 0 de Dezembro, 11 e 13 

~ QUE NOS LIVRA OE AFLIÇÕES!! 1 

Para que se perde tempo a pensar num obíe­
cto que somos forçados a oferecer por esta 
época? 

A preferência está sem dúvida num brinde 
utll. que dê prazer e confõrto. 

Existe algum como um FOGÃO «PURITAN», um 
CALORÍFERO. um FORNO ou até mesmo um FO­
GAREIRO DA VACCUM? 

Porém esta casa não tem só o que é absolu­
tamente necessário nesta quadra invernosa. 
apresenta-nos os mais lindos ·CANDIEIROS DE 
SUSPENSÃO. DE MESA. os mais artlsticos ES­
QUENTADORES e TODOS OS ARTIGOS D A 
VACCUM. 

Os que possuem objectos como os que acaba­
mos de mencionar e que necessitem de qualquer 
reparação. só têm que recorrer ás nossas ofíci­
nas, porque ali são rápida e tecnicamente ar­
ranjados. 

E agora o que vindes escolher? 

PORTO 

40, Rua das Carmelitas, 40 

No interesse de quem 1 

deseja fazer economias! 
Recomendamos uma visita ou um pedido ao 

CENTRO COMERCIAL OE LIQUIDAÇÕES 
por ser uma ORGANISAÇÃO MODERNA que promove uma 

Grande Liquidação Permanente 
aonde os diversos stocks de fábricas recebidos diariamente 
são liquidados aos PREÇOS DE REVENDA, por incumbên­
cia dos fabricantes, e por um interessante sistema de 

Vendas Directas ao Público 
digno de ser apreciado. 

~101ks ~ue se imoõem o~los sm omos re~uzrnos: 
PANOS BRANCOS. LINHOS. ATOALHADOS. LÃS 
PARA TRICOT. CAMISARIA. GRAVATAS. MEIAS 
E PEÚGAS. ROUPARIA E CARTEIRAS PARA SE· 

NHORA E MALAS DE FIBRA. 

Convidamos V. Ex.• a ufilisar a nossa ORGANISAÇÃO 
ESPECIAL DE PROVÍNCIA, pois com a maior rapidez se 
atende qualquer pedido a osmesmos PREÇOS DE REVENDA. 
Interessam a toda a gente que deseja COMPRAR BARATO 
os preços por que tudo é vendido nos escritórios do 

Centro Comercial de Liquidações 
RUA DA PRATA, 279, 2.0

- LISBOA 



....... . Minhas 
Senhoras! 

Se têm chapfos 
ou vestidos a 
comprar, a fazer, 
ou a transformar, 
queiram dirigir-se 
a mim, na certe­
za de que lhes 
dou sa t isfação 
completa, tan to 

no que diga respeito à elegancla e perfei­
ção como no que se refira a rapidez e a 

preço. 
BERTA BARROS 

RU A ALVARO COUTINHO, 17 
(:'t l ;ir<'Ja 11011 i\njoil) 

Telefone: Norte, 3776 - Lisboa 

XYMJ>Hlf ooXONDEGO 
CO~TQA C'S 

( i\Bf LOS f.f .r\:-i(05 
(fóPA ( QUEDA D ' (1\ 5(~05 

rnmL~ & mm~.l1 '. : ;~i~~~:~~· 

PLISSADOS 
EX ECU ÇÃO RAPIDA E P ERFEITA 

CASA DOS PLISSADOS 
R. 1.º d e D e z e 'm b r o . 6.z 

PELES 
(Antiga casa POLO SUL) 

Raposas, Peles e Confecções 
Tran$f orma e confeccion• 

RUA DO OURO, 266, 4 .0 

S.mo escelente ESPUllAHTE RtTTOS oto bi al.•~n• oum hnquele. 
Xo1 osamenl.Os, e 1odu.ptns.a.1'el, e até Ji ~ 'c..1 corrtnte, •1ue' 

o balsamo da reht1daJe. 
RITTOS, IRMÃOS, LTO.• 

Tra~essa do Zagalo, li - Lisboa - Telefone: 20!10 

1······· ... ····· ............. . 
1 FARINHA LACTEA i 
itúSIT ANIAI 
: pa r a c rianc;a s • • • ............................. : 

·"i~rt~nnnnaaananai.) 
~ ~ 

Para curas de EMAGRECIMENTO ? 

LYPOLYSINA "Henning" 
Pr·epnrndo pluriglandular 

de ncçi\o harmónica, cm com· 
primidos e 11mpol11s Produro 
univer.$11lmonte conhecido de 
efeitos absolutamente certos. 

CONSULTE O SEU MEDICO 

A ''••1ulo t•m todn~ or fortfülClns e no depósito 

j:(••rol: .J. A. Bnptlsto d'A1meid1l, Ltct.• i 
Hun Aetor Tnl>or<ln, S - r .isb-00. 

• e 
~~tttttttttt~ttttttttt~ 

CARTEIRAS PARA SENHORA 

Todos de111 _@_ __ _.A~• Por sere11 

• r1f1111 C/~ da 

11 d1 t1ru ~ 11j11!rl1 Kaclml 

. .......................................... . 
SAPATARIA UNlVERSO 

Exp<>siçilo dos modelos de inverno. As 
mais surpreendentes novidades. Calçado 

para senhora e cavalheiro. 

RUA DE SAN TA JUSTA, 50-52 

Telefone 2 5426 

i . . : . . . . . . 
: . . . ............................................ 

i' 
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Grande Selecção 
de Objectos de Arte 

Pérolas. Brilhantes. Pratarias. Relojoarias 

em todo o género e do mais fino gôsto. O 

mais completo e perfeito sortimento de 

objectos em ouro e prata, próprios para pre­

sentes de festas, casamentos, baptizados, etc. 

1 

J@..ll;OOJ\-llli M@R.AB$ 

R. Nova do Almada, 98· 

Sucursal na m~sma rua n.0 !>4 · 

TELEFONE 2 7662 

J Oficinas próprias que se Incumbem de todo o gé­

l_nero de concertos e trabalhos da sua especialidade 

fF :.: ................................................................................ ~ 
. Agência Fotográli.ca . 

205, R . DA PRATA, 207 

(eSQUINA OA A. OA ASSUNÇÃO) --­

T<'l ufono 2 66la 

11parelhos e 11rtigos 

para fotografia 

ôos melhores 

fabricantes 

AGF A, KODAK, ZEISS, IKEN, etc. 

Depositários da CHAPA H E L 1 o 
Casa especialisada em 

TRABALHOS PARA AMADORES 

Visite V. Ex.ª o nosso STAND na Grande Exposíçao ~ 

~ ............. ~ ............. '.~:~:~~'.~: .. :.~~~~~~:~: ........................... JJ 

Al>l.l( A(ÕE~ • 

20100 

CODTf E ONDUUcb 

ltJo 

MIS( l~ oUr· 

7;,5o 

~ 
C>IOlCCÀO f.\QTIS' TlCb ClE 

J . M. BAUQOS" [jOUVllQA 
OOOf ~IOQ.EM·ONOUl~AO · 

[)f{)l.111NfNH ·NOMfAl>O· DEI A<· 
.(AIAl·EU6!NE ·E•IJEAJ.J!TIC· 



lüüüüüüüüüüüüüüüüüüüüüüüüüüü ü üüüüüüüüüüüüüüüüü -eva, 
--------- ~-

100 explendida s receitas 
culinári a s preparadas com 

MARGARINA VAQUEIRO 
- O MELHOR DOS TEMPEROS -

são as que contem o livrinho cuja capa 
reproduzimos e que enviaremos gratis a 
quem· nos devolver este anúncio, depois 
de preenchidas as indicações abaixo . 

Nome ..•.••.•......••....... ; ..•....•......... ______ _ 

Morada ................. ··········--· 

Localidade_ . _______ _ 

ESTABELECIMENTOS JERÓNIMO MARTINS & F.0 

13, Ruo Garrett, 23 - LISBOA E.1 

"""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""' 
r-i CHÁ 

Preparado sob a habil direcçllo 

GORREANA 

1 

do seu proprietdrio, o Ex."'º Sr. 

.JAIM E H I N T ZE 

O unico chá português que rivalisa com as melhores 
marcas estrangeiras. O seu Mlícioso paladar e arôma 
é um contraste flagrante com o seu preço módico 

PRETO OU VERDE EM PAC?OTES 

A º v en da na e boa s caeaa 

Fornos 
//WVIt~A\M@ '' 

para colocar sôbre fogareiros 
de gás ou petróleo 

CALOR para assar 
para coser bolos 

ltesulta<lo garautldo 

lndlspens.ável em:todas as casas 

f'k 

l'ABitICAS VULCA~O t: COJ,1,All J.:S - 1 •. Coudc Bari\o, 13 

CONTRA OS CABELOS 
BRANCOS 

LGçlt Kl&lm c1,11ar 

A. da Oama ( rtgislado) 
Prc1>arado Por exoe­
lênci.a. J')Ora dar aoa 
cabcloe a eUA cõr na­
tural. nM tone: preto. 
<'&8tanho. CMtanho es· 
t'llro ou louro, trornan· 
do-oo M>dOIOe & brl· 
lhantet. li Ul.mbêm um 
1>0der<>eo eliminador da. 
cupa.. Nlo euJa. a. rou­

pa nem mancha o oobe1o. hc.nto do nitrot<> 
de praia. não ~ J>Or ieoo. 11roJudlcla-I 1. aaude. 

~ºi~~ca:3~m u;io~~i!~~1~0~J~r<==~:.. q: 
boaa drogarias o no doJ)661to iroral: Centeno 
& Neves. Lld. • R. da. Prau.. 204 o 206. Li&­
boa.: Droca.rla. Moura. Lld.• - IArro 8. Do­
mingos. 99. Porto: Luciano & Y&too - Rua. da 
Sofia., 7, Coimbra.: lnatituto Gal•nieo Porto· 
.., ... l!r""'. Preoo - 15100. l. cobrn~. !7NO. 

~AAAAAAAAAAAAAAA6-õ.AAAAAAAAAAt 

jlsAPATAR IA VOGA 
1! 

3 DE g 
3 Manoel Sonçalm de Carvalho & 
q I> 
q I> 
q Nas vitrinas desta acreditada casa I> 3 vêm-se exposlos novos modelos I> 
q das ultimas novidades para a pre- & 
q sente estação, confeccionados de· I> 3 baixo dos mais rigorosos capri- & 
q chos da moda I> 
q I> 

31
1 

Rua da Prata, 2 19 & 
~ TEL.E,..ONE a 987 8 g 
q I> 
41 11> 

$;;;.;••••• ''•••••• •••'•º ••~ 

PELES 
E RAPOSAS 

Em todas as qualiJ1dci 
e cAres d:a moda, adqoiri­
Jas diretlameote MS !'lrt0· 
"''Pª'' uotnu de prodarto 
•• ,lite•. 

Qu1ftitades e flrefOS que 
tiat.em o .,ltorJ• da coa· 
torttnc1a. 
no~ntos especiais â.1 

mnthtla,. 
Rtmote.-se para arr~'fin· 

eia c.nnlra re6mbolso. 
Curte, linc:eeeonfe«io-­

na cocn a maior ::araotia. 

Cartrhu tt• nt•JH ,,.,,ln 
,ua tiruutn 4• httl 

de JULlO CASSI ANO 
21. Rua do Amparo. 21 - Tel. 211l30 

~ttt ttlttt ttlltttt tttttttttttt$ 
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g!lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll lllllllllllillllllllllllllllllllllg 

~ PELES muitas PELES ~ 
~~~ 

Ilum inações, lâmpadas para a rvores 
§ 1• lr111cunctr,0•11hdu1l~r § 
~ Rapo11 .. , Canco•, Ecbarpes t: CraTatu ~ 
§ Pedimo~ a fineza de ''isitarem o nosso § 
=: utubt-leclmeulo pára poderem apnoçinr =: 
=: os tlUttllcln<h's e p~('OS dos colos.snls ftr· :: 

ê .Is ~roorsr:~g~s :i'.rn~1h OPmrAs ê 
:; CONIHÇ0f.S DE VE:>IOA :; ª Conrcrtos nus cspt•ciuhdnd<>s. com rnJ)I· § 
:.; dei, 1>_,rfolçiio e economlu. t:urte. ti nge. : 
:: ll1l 11m. lrnnsformn e confeecionn todn 11 := 
=: qunlldttdc d e peles =: 

=~= "~ ... ~ :..~~.~~.~!~. -=-~-
e Co11ftC~$ flt PC'IU 

t11n'iam ie :i.motlus e 1 emelem·&e encomendaic 
§ eouha reembolso § 
§ A~TOlilO FElUlEIRA VEI GA, L.• § 
§ R. DA PAlllA, 34, f.• - USSOA - Ili. 2 7928 § 
§ XOfA -Nto eonl1.1nd1r uta cu.a ""m qualquer § 
=: oulr.i acmelhant.e, po11 ê a ~ACIOX \la m••• =: 
:; aa\lca mo ''nero, a qoe melhor iene e mait := := barato ,.eode =: 
'iii11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111~ 

··························································································· 

Armazens de Viveres - Antiga Mercearia Abranches 
C A SA l'UNOAOA EM 1875 le~e:FONE 2 2756 

7-9, R ua de S. P ed r o d'Alc(iotar a, tI 
_ LISBOA 

Licôres, Champagnes, Vinhos finos, de me­
za, espumantes, etc. - Cacau, Chocolates, 
Bolachas e Biscoitos - Conservas, Frutas 
s€cas e em compora - CHÁ e CAFÉ (lotes 
especiais da nossa casa) - Queijos e Car­
nes fumadas das melhoN!s procedências. li IMPORTAÇÃO DIRECTA__J I 

.............................................................................................. 

de Natal, a lugam-se na 

A ELECTRO-A VENIDAS 
-- OE 

AMÉRICO SILVA, L.ºA 
lnatalaçilea de luz, água e gaz. - Orça mentos grátis 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 

T. S . F . 

---- ··· ----
A ven ida d a. H epublica, 47-J) 

LISBOA 

TELEFONE : N . 4542 

JOSÉ M . VAZ PEREIRA 

27. Rua da Mouraria. 1.• 

---- 1.. I S B OA ---

Completo sortido de productos qufmicos puris­
simos para fotografia, fotogravura e espelhagem. 

Oleos essenciais, productos farmaceuticos e 
acessórios de farmácia. 

1. 

~---------------------' 

R. d'Assunção, 90 
Ttlcfonc Nor te 36u 

LISBOA 

exposição os mais recentes 
modêlos de 

Quero V. Ex.a conservar a beleza e 
frcscurn da sua pele f Faça todas os noi­
te$, oo deitar, uma maçagem demorndu 
no !'OSLO com <•Menlholatum». Evit.ol'á os 
rugas. os estragos da pinturl! e a pele Lor­
nnr-se á fina e assetinada. A venda t'm 
todas as drogarias, perfumarias e formá· 
cios. 

E xpõe lind ae c r e a c;cse .. Chapeus para senhora e cr ianças 
Por preços convidativos. e m modelos d e g rande 

l uxo para s e n h ora e 
Transformações para senhora desde 15$00 

idem para criança 12$50 
Atendeo:i ... ae J>•dldo• do Provtncte cav al heiro ............................................ TINGE-SE EM QUALQUER COR e.> ; ............................................ ~tt~ttttt ttt tttttttttttttttttt• 

, 



COM 

Estância de madeiras, serração, 

recortes e aparelhos em todas 

as madeiras 

.f'\ateriais <le Construção e Ferra~ens 

l\(.ladeiras de côr serradas 

em todas as g r ossur as 

Carroças para fretes e aluguer de andaimes 

50, LARGO DOS INGLESINHOS, 52 

LISBOA 

CASA DAS ESCOVAS 
VIUVA CA~VALHO L,DA 

GÉNEROS DO ALGA RVE 

POR GROSSO E A RETALHO 

Especialidade em pentes 
diversos, palitos, escovas 
para fato, cabeça, dentes, 
unhas, graxa, lustro, 
piassaba e para tapetes 

E1panadores para móveis 
e balc6o. Capachos, vas­
souras de palma, ditas de 
piassaba e chibo ta, ditas 
de painço para tapetes 

Torneiras de pau, ratoei­
ras, paus para masso, 
cestos, pinceis diversos 
para móveis e diversos 
utensílios para uso do-

méstico 

Palmatorias para tapetes, 
cordas de diversos tama­
nhos e grossuras etc., etc. 

1 
VENDA AMBULANTE EM CAMIONETA POR GROSSO 

>\,"""'""""""""',-.,-""'""""'~~.,..,,.."""",,...,.,.,.,,."""""'~""""~RUA DO MUNDO , 119 - LISBOA 
TICLEP"ONIC a 2717 

(VULGO RUA DE S. ROQUE) 

TELEFONE 2 3 249 
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! 

lnfáncia 
Saudave\ e 

, . rlrneiros rnêsea do 
Quando. após .. Ctl\ICOS p am • ,i-nvo\ver· 
btbt os s~u• mc~bro:~o~:1~vcis os be,n, ficos 
ie com vigor• t ao b me e.t cedo a m1n\Sttat 
eleitos que pro•ITJENTOS ALLENBURYS 
os afamados A Ih te ~ do leite materno 
de composição ••t • dÓse do Vitamina D­
e com a nece11, \'ª á (ormaçio perlei.ta dot 
elemento e1senc1& 
º""" e dot d~nt~• 

ara crianças 
, . e de aliment os p NDRES sert HANBURYS 1.TD .. !.O . 35 

• • AU.E.N & . bando \.. \.oi... ' 
fab~t• ' PORTO~ farm-60• g.,. D"- • R. l)oundotes. 
Sui...1 .. ,. no , COI.!. TAYLOR\. n .. 

R•prc.tdW'lt~ noP .. bT. 1 f 2t.06. T~'tt· OEL. TA. 
29 .. 1• .. L.1SBô1\ • ~ · 

o MÁOUINA 

MELHOR FOTO· 

PRESEN- GRÁFieA 

TE DO «eONTAX» 

NATAL É (<LEleA• 

UMA «KODAKn 

AS ULTIMAS NOVIDADES EM APARELHOS 
DAS MELHORES MARCAS-ALEMÃS, fRANCEZAS 

E INOLEZAS 

Todo• oa traba lhoa d e •ma dor com • m'xi m• 

pcrfclçi o e rapidez 

LIS BOA r::::íÊiSh PORTO 
135, Rua da Prata, 137 ~ 65, Rua 31 de Janeiro, 67 

Telefone 2 2502 Telefone 4598 

~"""""""""m""""""""""• éí- - - ~ -~,~ 

~ p A p E 1 s I ~ 
== I ~ 
E es t r angeirof 3 
== . ~ E de im~ress~o 3 
i:: para 1orna1s, ~ 

E revis tas, ma- 3 
i:: gazines, etc., ~ 

E de tod a s as 3 
i:: <1. u a 1 ida d es e ~ 
== d ~ i:: para to os :t 
i:: : : os fins.: : ~ 
== ~ 1::: Importador dos principais centros da Europa ~ 

1::: SOCIEDADE COMERCIAL ~ 

1::: MATOS TAVARES, L.DA ~ E 
1 

Rua ~dos Fanquelros. 218, 3.º - Tel. 2 5701 3 
.... LI S BOA .... 

~ I I~ 
~üüüüüüüüüülliüüüüüüüüüQ 

l= = 
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NÃO HA DISTANCIAS QUANDO SE TRABALHA BEM I= 

OS MESTRES CABELEIREIROS 

- 1 EL VIRA D ' OLIVEIRA & CARLOS D ' OLIVE I RA -
(!.ª classificada no Palacio de S. Luiz, medalha d'ouro (O grande mestre em aplicações. Reconhecido pela casa 

_ e diplomei) Komol. O mais prático na Ondulação Permanente) _ 

Diplomados pela Societé Gallia. Maison Komol. Maison Realistic e em Portugal no Palácio de S. Luiz = 

Os melhores artistas parisienses trabalham nos arrabalàes, 
quer sejam maoistas ou cabeleireiros. O centro àe Paris é só _ 
para os provincianos ou para os estrangeiros àesconheceàores. -
Em Lisboa tombem os bons artistas vão sainào àa Baixa. 
/9 Baixa é um engano. Veja V. Ex.0 as novos moàelos àe 

MODICIDADE DE .. ::";:: Permane~l:IENTELA SELECTA 

É chie e está em voga frequentar o lindo Salão da 

, ____ RUA - ~~-SA~~_:D~ 0(:7 ! É) 2-A , 2.

0 

- J~ 
~lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll~íllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllílllll@. 
X)()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()(X)(XXXXXXXX X XXXX 

~Í - - .. I ~ 
)( )( 

)( 

~ LílMrANHIA D~ 1ANI~ILrn~ DA ARR~NrnLA ~ 
)( )( 

x t:.·ABRICA EM ARRENTELA x 
)( )( 
)( 

x Séde, Escritório e lrmazem : l ~ u a d os R e t r o z e i r o s , 8 5 , 1 • º - L I S B O A x 
)( )( 

)( TELEFONE a &8154 X 
)( )( 

)( - -·- )( 
)( )( 

: Casemiras para verão e inverno, "robes", panos, ; 
)( )( 

: "manteaux" pretos e azuis, "moskous", panos : 
)( )( 

x bilhar, artigos para faràamentos, cobertores fi- x 
)( )( 

; nos (tipo francês) e mantas àe viagem : 
)( )( 

)( )( 

: 1: • Filial: Rua Sá da Bandeira , 230, 1.0 
- PORTO • 

: - _J : 
)()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()(XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 
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~ Um grandioso sortido de lanifícios ~ 
3 para homens e senhoras E 
~ CASACOS E VESTIDOS. CONFECCIONADOS COM ARTE. ELEGANCIA E DISTIN~ÃO r::: 
~ r::: 
~ SEDAS r::: 
~ PELES r::: 
~ r::: 
~ ,j VELUDOS r::: 
3 li í./ PELUCHES E 
~ 11 PANOS r::: 
3 r. tf 1., 1 s E T , N s E 
~ ·~, • 1 lt r::: 
~ ' 

11. ETC., ETC. r::: 
~ , r::: 
3 Fatos e sobretudos E 
3 de corte irrepreenslvel E 
~ r::: 
~ TUDO J.v.[A.IS ::BA.R..A.TO r::: 
3 NOS ARMAZENS AZEVEDO E 
~ R. dos Fanqueiros, 228 a 232- Telei. 2 5166 (Prédio todo). Em trent• dt.~~~t· AuunçAo r::: 3 A M08T UA8 I': PREÇO S P A RA L I S B OA E P H O V .C NCIA E 
•""""""""""""""""""""""""'"""""""""""""""""""· §l!Jllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll llll lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll lll~ - -

F áhrica de Papel da Matrena I ~ 

João de Oliv:~ra Casquilho 

M..IT~iM..l=T@M..I~ 
1 Esta fábrica. dispondo dos maquinismos mais aperfeiçoados para a sua 

== Indústria. tem sempre nos seus depósitos papeis diversos da sua produ· == 
ção. ta is como almaços. escritas, impressões. capas em diversas cõres e 

outras especialidades que podem com vantagem substitu ir os:estrangei· 

ros. São os melhores que se fabricam no País e como tai s considerados I 

l L I S BO A - 96, R ua dos D ourad ores. 104 t 

D EPO S I T OS : , -P O R r O - 99, R u a D u que de L o u lé, 109 

T ELEFON E EM LISBOA : 2 5013 - TELEFON E NO P ORTO : 864 __JI 
E n d. t o 1oin·. FA•RIOA MAT .. ll:NA - TOMAR 
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Joao C~sar, L.dª 
ENCAD ERNADORES 
DOURADORES 

cm lundal1 tm 1 '' Jmlro tt 1901 

1.(> Prémio na ~HDD~i1~0 n~110-
na1 ~e D fies ~r~tilas ~e m s 

AGRACIADOS COM A ORDEM 
: 00 MÉRITO INDUSTRIAL : 

RUA DO NORTE, 109, 1.º 
TE:L.E:F. 2 1941 

LISBOA 

NCADERNAR UM LIVRO É O MESMO 
QUE EMOLDURAR UM RETRATO 

Porque emoldura 
os retratos das pes­
soas que lhe são 
mais queridas e 
deixa por enca­
dernar os seus 
melhores livros? 

JA PENSOU 
NISTO? 

É UM CON­
TRASSENSO! 

ENCADERNE 
OS SEUS LIVROS 

eva 
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